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6 
DIVULGAR PARA SER FELIZ
Divulgadores de ciência podem melhorar ainda mais seu trabalho se dentre as suas 
motivações estiver o prazer de compartilhar o que gostam.

10 
DIÁRIO DE BORDO - CAPÍTULO 3 (FINAL)
Após escolhermos o estilo da escrita, a narrativa do roteiro e contarmos como a escolha 
inicial fugiu do combinado previamente, é hora do capítulo final da nossa história.

16 
COLUNA #VIDADEPLANETARISTA
Quando surgem dificuldades durante uma visita ao planetário e as assumimos com 
sinceridade, o público se solidariza e no final tudo dá certo.

10 
COLUNA “A PARTE E O TODO”
Quando conhecemos o céu das diversas culturas nos deparamos com belos mitos criados por 
elas. Qual o papel da mitologia na construção da nossa astronomia?

18 
COLUNA “PLANETÁRIOS DE NORTE A SUL
É hora de conhecer o Planetário de João Pessoa, onde trabalha há mais de 30 anos o 
planetarista Damião Carvalho.
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Há 25 anos a Associação Brasileira de Planetários (ABP) vem 
incentivando e auxiliando na instalação de novos planetários, 
além de compartilhar experiências entre os apaixonados por 

esses espaços singulares de Educação, que atingem um público 
de milhares de professores e milhões de jovens por todo o país.  

Sob os domos dos mais de cem planetários brasileiros, o encanto 
do céu estrelado nos transforma e transforma vidas.
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EDITORIAL
É com prazer que disponibi l izamos a 32a edição da revista Planetar ia ,  a pr imeira de 

2022,  no equinócio de março,  como havia s ido planejado.

Novo ano, nova estação. . .  Nova cara!  Nesta edição vocês i rão encontrar  a lgumas 
novidades.  A pr imeira delas é a mudança do edi tor-chefe.

Durante t rês anos,  o v ice-pres idente da ABP ,  A lexandre Cherman, esteve à f rente 
dos t rabalhos como edi tor-chefe.  Depois de um pr imoroso t rabalho,  e le agora passa o 
bastão para uma dupla de planetar istas que está se aventurando na arte de escrever (e 
que a inda tem uma longa jornada de aperfe içoamento pela f rente) :  Ju l iana e Dinah, ou 
s implesmente Ju e Di ! 

Obr igada por nos conf iar  essa tarefa ,  Cherman! Vamos nos empenhar ao máximo 
para que a Planetar ia  s iga esse excelente padrão de revista de divulgação c ient í f ica . 
Também contamos com a sua a juda,  le i tor,  para que e la se ja cada vez mais enr iquecida 
com os t rabalhos que você real iza em seu quer ido planetár io ou inst i tu ição de ensino/
divulgação.

A segunda novidade é que a revista vai  mudar de v isual !  Nesta edição você já poderá 
perceber um novo layout ,  com mais imagens e uma disposição dos textos que tornarão 
sua le i tura a inda mais agradável .  Esperamos que você goste!  Inc lus ive,  pode nos dar sua 
opinião a respei to.  F icaremos fe l izes em ter o seu retorno.

Mas a inda não acabou! Encerrando a coluna “Ser p lanetar ista é. . .” ,  teremos o in íc io 
de uma nova coluna:  “Planetár ios de Norte a Sul” .  A ideia é divulgar os planetár ios 
bras i le i ros para o públ ico em gera l ,  bem como est imular o intercâmbio entre os 
planetar istas.  Nesta pr imeira edição,  apresentamos o P lanetár io de João Pessoa,  que é 
di r ig ido por nosso quer ido Damião,  e está vol tando com suas at iv idades neste mês de 
março,  tota lmente reformado, novinho em fo lha (mais novidade!) . 

E o que mais você vai  encontrar  nesta edição? As colunas #Vidadeplanetar ista e “A 
parte e o todo”,  a lém do art igo “Divulgar para ser fe l iz“ e o úl t imo capí tu lo do “Diár io de 
Bordo da Of ic ina de Rote i ro”,  bem como as instruções para adquir i r  o rote i ro da sessão 
resul tante do t rabalho da of ic ina (outra novidade!) .

Encerra-se um cic lo ,  in ic ia-se outro!  Nova estação!  Novos ares!  Novidades!  

Desejamos a todos uma boa le i tura,  e que os meses que v i rão sejam marcados pela 
novidade do f im da pandemia!

PLANETARIA
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MENSAGENS
A v ida é cheia de começos e recomeços.  C ic los ,  ou s implesmente coisas que 

repet imos – e podemos fazer um pouco di ferente a cada vez,  como uma sessão ao 
v ivo de planetár io !

Conhecimento e exper iência acumulada contam. Faz di ferença.  Estamos começando 
este novo ano ass im. Todos nós.  Há um sent imento de a l ív io pela lenta retomada de 
nossas at iv idades presencia is após a vac inação e seu reforço,  embora o bom senso e 
o conhecimento c ient í f ico nos or iente a cont inuar caute losos.

Há uma guerra (mais uma. . )  em curso,  e seus impactos,  nós também sabemos, vão 
muito a lém das f ronte i ras em que os combates sangrentos se dão.  A humanidade 
cont inua caminhando. E se repet indo.

O que podemos fazer para não copiar  a s i  mesmos? Para não t r i lhar prec isamente 
o mesmo caminho que nos leva aos mesmos dest inos? O públ ico está chegando outra 
vez.  O domo se i lumina novamente com a luz das estre las .  O planetar ista dá as boas 
v indas.  É hora de fazer o nosso melhor.  Melhor a inda.  Tenha um ót imo recomeço!

“Não f ique t r is te que acabou. F ique fe l iz  que aconteceu.”  -Dr.  Seuss 
Uma frase potente que se encaixa perfe i tamente em meu momento atual .  Despeço-me 
como edi tor-chefe da Planetar ia  fe l iz  por ter  acontec ido.  A rev ista da ABP  sempre fo i 
um sonho meu e sonho que se sonha junto v i ra real idade.  E ninguém sonhou mais 
junto comigo do que o José Roberto.  E le sempre carregou o piano nas costas e mesmo 
quando se e legeu pres idente da ABP  não abandonou o dia-a-dia da revista .

Agora a rev ista está nas boas mãos de outras sonhadoras.  Ju e Di ,  como elas 
mesmo se apresentaram aí  do lado,  têm tudo para levá- la para novas a l t i tudes,  para 
novos sucessos.  Estou fe l iz  por ter  acontec ido,  e mais fe l iz  a inda pelo que sei  que 
a inda vai  acontecer.  Vida longa à Planetar ia .

JOSÉ ROBERTO DE VASCONCELOS COSTA
Presidente

ALEXANDRE CHERMAN
Vice-presidente
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f ís ica ,  dentre tantas outras 

áreas do conhecimento.  A 

fasc inação pela astronomia 

não se restr inge à beleza e 

divers idade dos astros,  ou 

à imensidão do universo, 

mas também pela capacidade 

humana em compreender a 

evolução do cosmos. 

Nem sempre as habi l idades 

de comunicação com o 

públ ico em gera l  são a lgo 

nato,  é prec iso vencer 

barre i ras como a t imidez, 

o uso da l inguagem e o 

interesse do públ ico.  A 

aquis ição dessas habi l idades 

ex ige esforço e constante 

aprendizado, um processo 

que se torna mais s imples 

quando em uma equipe de 

divulgação há pesquisadores 

e comunicadores. 

Divulgar a c iência é 

uma prof issão.  A lém da 

exper iência ,  ex istem técnicas 

que auxi l iam durante essa 

at iv idade e a neurociência 

apresenta numerosos 

exemplos sobre como 

podemos aprender melhor 

se empregarmos emoções 

posi t ivas para t ransmit i r      

o conhecimento.

As maneiras de comunicar 

a c iência são diversas, 

pois cada pessoa é única, 

pensa e age di ferente, 

logo,  empregar d i ferentes 

formas de comunicar é um 

caminho a se pensar na 

divulgação c ient í f ica .  No 

entanto,  ex istem muitos 

públ icos di ferentes,  e 

também divulgadores únicos! 

Um divulgador acostumado 

a contar p iadas,  muito 

provavelmente adic ionará 

bom humor às suas palestras 

ou art igos,  já se souber tocar 

a lgum instrumento,  ta lvez a 

música seja uma ferramenta 

para seu t rabalho. 

SEJA FEL IZ 

A busca da fe l ic idade é 

uma caracter íst ica humana 

com a qual  os divulgadores 

podem se apoiar  para efetuar 

seu t rabalho,  buscando 

sua própr ia fe l ic idade na 

divulgação e tentando 

gerá- la no outro.  Quem não 

se a legra ao recr iar  aquela 

fasc inação que nos invadia 

quando éramos cr ianças e 

corr íamos para contar para 

a lguém sobre a lgo novo que 

descobr imos?

Divulgadores e divulgadoras 

da c iência podem melhorar 

a inda mais os seus 

t rabalhos se dentre as suas 

mot ivações est iver o prazer 

de compart i lhar o que 

gostam, fazendo com que o 

públ ico em gera l  se apaixone 

pelo conhecimento.  Isso 

pode ampl iar  e forta lecer 

o pensamento cr í t ico, 

contr ibuindo para a resolução 

de problemas e mostrando 

para a população que as 

invest igações em ciência 

de base geram tecnologias 

que podem ser apl icadas 

para o desenvolv imento de  

produtos inovadores.

Quem tem a responsabi l idade 

de divulgar a c iência prec isa 

sent i r  paixão por e la ,  e esse 

sent imento os conduz para a 

necess idade de divulgar. 

Car l  Sagan pensava que 

era absurda a ideia de 

ex ist i r  um cient ista que 

não compart i lhasse seus 

conhecimentos.  “Af inal , 

quando está apaixonado, 

você quer contar isso a todo 

mundo”, d iz ia .  Quem fa la 

de c iência prec isa dessa 

necess idade de contar o que 

aprendeu para todos. 

A lgumas áreas da c iência 

são mais fáceis de divulgar, 

esse é o caso da astronomia, 

uma c iência mult id isc ip l inar 

e que pode ser abordada 

com re lat iva fac i l idade 

pela histór ia ,  pela b io logia , 

pela matemát ica,  pela 

DIVULGAR
PARA

SER
FELIZ

Divulgar a 

ciência é uma 

profissão. Além 

da experiência, 

existem técnicas 

que auxiliam 

durante essa 

atividade.

*Divulgadora da Ciência,  México                             

**Divulgador cientí f ico,  Argentina                                a 

Texto adaptado a part ir  da versão original  em Espanhol 

traduzida por Paulo Henrique Azevedo Sobreira .

  JULIETA FIERRO GOSSMAN* e SEBASTIAN MUSSO**
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Alguns fatores que produzem 

fe l ic idade são o prest íg io ,  a 

famí l ia e amigos,  o a l t ru ísmo 

e o t rabalho.

Em um sent ido mais amplo, 

o prest íg io está re lac ionado 

a uma sensação de 

pertencimento.  Em diversos 

lugares do g lobo há centenas 

de grupos de astronomia 

que se unem para ler 

ar t igos,  ass ist i r  palestras ou 

documentár ios,  observar o 

céu com te lescópios. 

Def in i t ivamente,  o objet ivo 

é compart i lhar uma paixão, 

é pertencer a um grupo com 

interesses comuns, ta lvez, 

com determinados valores 

também. Ken Robinson fa la 

de “encontrar  a sua t r ibo”, 

um espaço de conforto que 

dá a ident i f icação com o 

outro através dos interesses 

e as paixões em comum. 

Part ic ipar de um evento de 

divulgação em famí l ia ou 

com amigos,  como “Noite 

das estre las” ou of ic inas 

de c iência pode ser mais 

agradável  do que o mesmo 

ato sol i tár io ,  permit indo aos 

part ic ipantes conversarem 

e comentarem sobre os 

sent imentos exper imentados 

durante os eventos. 

Dessa maneira ,  a divulgação 

normalmente pode ser 

descontra ída.  R i r  com 

os amigos e pessoas 

quer idas pode potencia l izar              

a exper iência . 

Os divulgadores da c iência 

presenteiam as pessoas 

com conhecimento,  dessa 

forma a at iv idade se torna 

prazerosa.  O mesmo ocorre 

com os professores ou 

fami l iares que se apropr iam 

do conhecimento adquir ido e 

os compart i lham com alguém. 

Presentear com conhecimento 

é uma exper iência 

maravi lhosa tanto para quem 

dá como para quem recebe. 

E por f im, t rabalhar em algo 

que é agradável  aumenta 

a produt iv idade e gera 

fe l ic idade,  em part icular 

se é um trabalho cr iat ivo e 

envolvente,  onde há desaf ios 

que ex igem mais dedicação 

e invest igação,  inter fer indo 

posi t ivamente na rot ina. 

Um desaf io novo e fact íve l 

pode incrementar um 

trabalho já prazeroso.  Um 

novo públ ico já é um desaf io , 

é outro “alguém” que quer 

aprender e a quem devemos 

buscar conhecer o máximo 

possível  no tempo que  

temos disponível . 

Não ex iste recei ta para 

divulgar a c iência de maneira 

efet iva.  O que se sabe é 

que se deve considerar os 

interesses do públ ico sem 

perder de v ista o objet ivo 

in ic ia l  da divulgação.  Será 

di ferente com cada pessoa 

que tenhamos à f rente, 

prec isamente porque são 

únicas,  e las vêm com 

conhecimentos prévios 

di ferentes e exper iências, 

gostos e expectat ivas 

dist intas.  O prazer de real izar 

d ivulgação de maneira nova 

é uma grande sat is fação 

pessoal ,  a lém disso se torna 

mais interessante para quem 

a recebe. 

A divulgação é um trabalho 

que se deve levar a sér io e 

a qual i f icação prec isa ser 

permanente,  tanto para que 

o prof iss ional  se atual ize 

quanto para que melhore 

suas técnicas,  e os colegas 

de divulgação sempre podem 

ajudar nesse processo. 

Com um trabalho em 

conjunto,  podemos ajustar 

parâmetros e melhorar nossa 

maneira de comunicar a 

c iência ao públ ico,  af inal , 

buscar espaços de divulgação 

é uma maneira de obter 

educação cont ínua durante 

toda a v ida.

Quem exerce o papel  de 

divulgador c ient í f ico deve 

estar convencido de que 

o que faz é val ioso,  pois 

põe ao a lcance do públ ico 

um patr imônio c ient í f ico, 

defendendo e t rabalhando 

para que o ser humano possa 

estar integrado ao meio 

c ient í f ico que permeia nossa 

sobrevivência . 

É uma missão vol tada para a 

democrac ia ,  em uma época 

da histór ia na qual  a c iência 

está cada vez mais presente 

em nossa v ida cot id iana. 

Dessa maneira ,  cada 

at iv idade vol tada ao 

públ ico deve ser preparada 

com atenção e cuidado, 

va lor izando o que cada 

descoberta s igni f ica e 

mostrando as forças que a 

c iência tem. 

A mesma paixão que leva ao 

invest igador a perguntar-se 

sobre a natureza deve 

acompanhar o divulgador 

quando presenteia a lguém 

com conhecimento,  indicando 

que é um caminho de 

aventuras onde as pessoas 

podem se maravi lhar ao 

descobr i r  como a natureza 

funciona e como a 

humanidade hoje consegue 

responder a lgumas questões 

que permearam a ex istência 

de diversas cul turas            

e c iv i l izações. 

No f im, temos que aprender 

para divulgar. . .  e d ivulgar 

para sermos fe l izes.          
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Na edição 30 da 
PLANETARIA,  contamos 
para vocês como 
escolhemos o est i lo 
da escr i ta e como 
desenvolvemos a 
narrat iva do rote i ro . 
Mostramos também como 
a nossa escolha in ic ia l 
fugiu do combinado 
previamente,  mas no f im, 
essa decisão que parec ia 
equivocada,  rendeu 
f rutos.  Este é o capí tu lo 
f inal  da nossa histór ia . . .

Apresentamos a missão de 

número 3,  a parte f inal  de 

nossa histór ia ao longo 

de um ano intenso de 

t rabalho para entregar a 

você um rote i ro de sessão,          

conforme combinado.

Quando concordamos que 

a histór ia do Pedr inho era 

muito interessante,  mas 

não devia ser a sessão, 

in ic iamos as a l terações 

devidas no texto.  Entretanto, 

essas a l terações não 

foram tão s imples ass im, 

pr inc ipalmente no in íc io , 

onde a narrat iva estava 

muito dependente de                

um personagem.

No começo do processo 

de mudança,  novamente 

dist r ibuímos as tarefas e 

cada integrante da equipe 

f icou responsável  por uma 

parte do t rabalho. 

Essa metodologia , 

incent ivada desde a of ic ina 

de rote i ros,  fo i  ut i l izada ao 

longo de toda a produção 

da sessão.  O objet ivo era 

permit i r  que cada integrante 

do grupo construísse sua 

parte do texto de maneira 

indiv idual  com base em 

seus conhecimentos e 

exper iências,  para em 

seguida chegarmos a um 

consenso,  uma s íntese 

fe i ta colet ivamente,  que 

considerava as ideias,  termos 

e est i los mais adequados 

para o texto f inal . 

Após a lgumas reuniões, 

conseguimos organizar o 

* Planetário do Carmo, SP                                                                                                                                               

** Planetário CEDAI-JABUTI,  Londrina,  PR                                                                                        

*** Doutoranda em Geograf ia ,  USP

DIÁRIO DE 

BORDO 
CAPíTULO 3

  DINAH MOREIRA ALEN*

  JULIANA ROMANZINI**

  KIZZY ALVES RESENDE***
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texto do rote i ro com a “cara” 

do que havia s ido combinada 

in ic ia lmente.  A sessão 

começa com a observação do 

Sol ,  seu movimento aparente 

e com uma discussão a 

respei to das inf luências 

da nossa estre la centra l 

no bioma da Terra e no      

nosso cot id iano. 

Acompanhamos o anoi tecer 

e desvendamos o céu de 

Outono no hemisfér io Sul  com 

um conjunto de conste lações 

que não são comumente 

apresentadas nos planetár ios . 

Essa fo i  uma escolha 

proposi ta l ,  pois nossa ideia 

era ampl iar  o conhecimento 

de céu das cr ianças e fugi r 

do que era mais popular. 

Encerramos a sessão com as 

fases da Lua,  já que e la é 

um astro que chama muito a 

atenção de todos. 

De maneira gera l ,  a sessão se 

converte em um convi te para 

observar o céu,  apresentando 

objetos di ferentes e que 

podem ser observados 

em dias e com condições 

meteorológicas di ferentes. 

A sessão é um convi te 

para observar o movimento 

aparente do Sol  e entender 

a Terra ,  ident i f icar 

conste lações,  observar 

nosso saté l i te natura l  e com 

isso,  despertar  o ouvinte, 

estudante,  professor ou 

públ ico gera l ,  para as 

possib i l idades de entender 

a natureza a part i r  da 

astronomia.  E tudo isso com 

uma l inguagem acess ível 

ao públ ico infant i l ,  mas 

não s impl ista ou rasa,  com 

concei tos corretamente 

apl icados e permit indo 

inc lus ive a ampl iação do 

vocabulár io c ient í f ico.

Dessa vez,  o texto fo i 

aprovado por nosso 

fac i l i tador,  Cherman, e 

c laro,  nós também f icamos 

sat is fe i tos com o resul tado 

f inal ,  concluindo a tarefa 

com a sensação de missão 

cumprida e um gosto de 

“quero mais”. 

Agora,  com tudo pronto, 

in ic iamos outra produção: 

um mater ia l  de apoio aos 

professores!  Essa produção 

não fo i  combinada lá no 

in íc io ,  quando estávamos 

na of ic ina de rote i ros,  mas 

era a lgo que gostar íamos 

de fazer tanto pela sua 

importância no apoio ao uso 

dos planetár ios em at iv idades 

escolares,  quanto pela 

necess idade de apresentar 

possib i l idades de at iv idades 

re lac ionadas especi f icamente 

à sessão que produzimos.

E começou tudo de novo! 

Vieram mais reuniões 

di f íce is ,  sem ideia de como 

estruturar o t rabalho. 

Estávamos novamente 

“pegando no t ranco”. 

In ic iamos esse processo 

de construção reunindo 

at iv idades que poder iam ser 

indicadas aos professores, 

mas a inda não estava tão 

c laro como o l ivro poder ia 

ser estruturado. 

Até que fo i . . .  Um belo dia 

demos a cartada f inal  para 

decid i rmos uma estrutura, 

e a í  a coisa começou a 

f lu i r.  Um trouxe uma ideia 

aqui ,  outro a l i ,  e o l ivro             

fo i  crescendo.

Desenhamos a estrutura 

e fomos preenchendo os 

espaços.  Ao longo das 

etapas desse processo de 

construção,  percebemos 

o que realmente ser ia 

necessár io e o que poder ia 

ser descartado nesse t ipo de 

mater ia l ,  até que chegamos 

em um arranjo que pode 

ser út i l  e fact íve l  para             

os professores. 

O l ivro t raz uma sequência de 

at iv idades lúdicas,  baseadas 

nos temas abordados na 

sessão,  de modo a oferecer 

aos professores subsíd ios 

para uma vis i ta mais 

provei tosa ao planetár io , 

permit indo a abordagem do 

tema antes da v is i ta ,  uma 

vis i ta melhor or ientada e 

também, ações poster iores na 

sala de aula. 

Cada at iv idade contém a 

fa ixa escolar  para a qual 

se dest ina e os objet ivos e 

as habi l idades da BNCC que 

podem ser contempladas 

com a sua apl icação.  Nos 

preocupamos também em 

oferecer at iv idades com 

processo de desenvolv imento 

mais s imples,  que 

fossem acess íveis e de 

baixo custo para serem 

apl icadas em di ferentes                

contextos escolares.    

Ass im, o t rabalho fo i  se 

intensi f icando, e enquanto 

o l ivro fo i  tomando forma, 

novas ideias começaram 

a surg i r.  Pensamos na 

construção de um layout 

di ferenciado,  objet ivo e 

lúdico,  fe i to por meio de uma 

plataforma de design gráf ico. 

O resul tado fo i  um l ivro 

dig i ta l ,  apresentado no dia 21 

de outubro de 2021,  durante 

a real ização do I I  E-ncontro 

da ABP e que o le i tor  já pode 

fazer o download. 

Nossa rot ina de t rabalho fo i 

bastante indiv idual ,  cada 

um trabalhando quando 

podia,  af inal ,  cada um tem 

suas responsabi l idades.  Mas 

um hábito que seguimos 

prat icamente até o f inal 

fo i  o encontro semanal  às 

segundas- fe i ras .  Rendendo 

ou não,  estávamos lá ,  nem 

que fosse para jogar conversa 

fora (essa of ic ina estre i tou 

a lguns laços de amizade!) . 

Ass im seguimos. . . 
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E chegamos ao f inal  dessa 

jornada com apenas 4 

sobreviventes.

F icamos em poucos,  s im. . . 

Mas cada part ic ipante, 

independente do tempo 

de permanência ,  está 

representado nos resul tados 

desta jornada.  As at iv idades 

conjuntas,  em que todos 

contr ibuíram para resolvê-

las ,  f izeram uma grande 

di ferença em nossa forma 

de estruturar e escrever o 

rote i ro e o l ivro,  que são 

hoje uma produção colet iva 

de membros da ABP, para a 

ABP e todos os planetár ios e 

escolas bras i le i ras .

Em cada t rechinho do nosso 

rote i ro ,  estão presentes cada 

um dos part ic ipantes da 

of ic ina de rote i ro ,  inc lus ive 

do nosso fac i l i tador,  o 

Cherman e c laro,  a ABP  e 

cada planetár io do Bras i l ! 

E quanto ao Pedr inho?!  Ah, 

não nos esquecemos dele! 

Na real idade,  o Pedr inho se 

tornou um novo e inst igante 

projeto que será colocado em 

prát ica a part i r  de agora!  Pois 

é ,  mais um l ivro.  E de uma 

of ic ina que t inha por objet ivo 

a e laboração de um rote i ro 

de sessão,  ampl iamos os 

hor izontes e desenvolvemos 

novos mater ia is  de 

divulgação c ient í f ica que 

(esperamos) i rão contr ibuir 

com professores e cr ianças 

em seu processo de 

aprendizagem da Astronomia. 

Em uma edição futura da 

Planetar ia mostraremos nossa 

nova obra!

Agora nos resta gradecer ! 

Agradecer à ABP que 

proporc ionou que essa 

of ic ina  fosse real izada. 

Ao Cherman pela oferta da 

of ic ina,  por tudo que nos 

ensinou em suas propostas 

de at iv idades,  pelos puxões 

de ore lha e pela or ientação 

em nossa caminhada. 

Agradecer ao Damião pelo 

desaf io que nos lançou, e 

que nos fez i r  tão longe. 

Agradecer a todos os colegas 

que est iveram presentes 

durante a of ic ina,  que 

possib i l i taram que nossas 

tarefas se tornassem mais 

divert idas e desaf iadoras. 

Você pode baixar o rote i ro da 

sessão,  bem como o mater ia l 

de apoio aos professores, 

neste l ink do s i te da ABP . 

É  importante informar que 

o texto do rote i ro não pode 

ser modi f icado,  a menos da 

parte onde cada planetár io 

se apresenta.  Portanto,  ao 

fazer o download ,  você se 

compromete com o nosso  

termo de compromisso.       

Venha descobrir mais sobre este fascinante Universo.
Filie-se à Associação Brasileira de Planetários.

www.planetarios.org.br

Quando foi a última vez que 
você visitou um planetário?
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Foto: Damião Carvalho
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Se ex iste um lugar 

onde a lgumas pessoas 

rec lamam muito,  são as       

inst i tu ições públ icas. 

De um lado porque ta lvez 

já ex ista um pouco dessa 

cul tura do “vou fazer um 

barraco agora!” .  Por outro 

lado,  sabemos que a lguns 

funcionár ios não t ratam 

bem os contr ibuintes.  Não 

estou fa lando de todos, 

mas é uma estat ís t ica               

inegável ,  infe l izmente.

A prova disso é o fato de 

ser muito comum encontrar 

nesses lugares um cartaz 

c i tando a le i  do desacato ao 

funcionár io públ ico avisando 

aos que a l i  chegarem. Não 

é uma questão bras i le i ra .         

É internacional . 

Outra prova é a sat i r ização 

e cr í t ica nos f i lmes,  como 

por exemplo os “Vogons” 

do f i lme “Mochi le i ro das 

galáx ias“,  atendendo o 

públ ico com desinteresse. 

O P lanetar ista de planetár io 

munic ipal  ou estadual  sabe 

que prec isa ter  cuidado com 

essa pré-disposição que às 

vezes aparece.

Durante a minha gestão nos 

planetár ios munic ipais de São 

Paulo,  f izemos um esforço 

descomunal para nunca 

fechar as portas.  E nunca 

fechamos. A contratação de 

bi lheter ia era a lgo realmente 

compl icado e,  após diversas 

tentat ivas de contratação 

f rustradas pela ação 

burocrát ica e legal ,  f icamos 

sem bi lheter ia .  Fechar? 

Jamais !  Trabalhamos 7 dias 

por semana e a inda fazendo 

nós mesmos o t rabalho 

de recepção aos f inais             

de semana.

Antes de uma das sessões, 

em pleno verão,  o 

ar-condic ionado quebrou! 

Manutenção? Também estava 

t ravada na burocrac ia . . .

Esperei  as quase 300 pessoas 

entrarem na sala ,  fu i  ao 

centro da sala e abr i  o jogo 

com todos.  Expl iquei  tudo 

o que estava acontecendo 

e disse:  “Minha opção era 

fechar o planetár io ou 

cont inuar aqui  e cumpri r 

minha promessa de nunca 

fa l tar  com essas estre las 

ao públ ico!  Mas deixo essa 

decisão com vocês.  Não 

haverá ar-condic ionado hoje”.

Após essa fa la ,  o único 

que se levantou fo i  um 

técnico que entendia de 

condic ionadores de ar, 

oferecendo-se para a judar. 

Mostre i  rapidamente o 

problema e e le v iu que não ia 

dar je i to naquele momento. 

Dist r ibuímos mapas este lares 

para que as pessoas usassem 

como abanador (e depois em 

casa como mapa, é c laro) e 

prosseguimos com a sessão.

Nesse dia ,  com recorde de 

temperatura (360C) numa 

sala com 300 pessoas,  não 

ouvimos uma rec lamação 

sequer.  S im, comentár ios 

sobre o ca lor,  mas nenhuma 

rec lamação do planetár io 

ou sobre o nosso t rabalho e 

dedicação. 

Em gera l ,  as pessoas saí ram 

contentes porque puderam 

assist i r  à sessão.  Pra ser bem 

sincero,  apenas uma mulher 

sa iu durante a sessão.

Na v ida de planetar ista ,  não 

há muito espaço para f ing i r 

perfe ição ou soberania.  O 

Universo ou qualquer um dos 

astros que mostramos sempre 

serão muito maiores. 

As pessoas sempre são mais 

ex igentes se você entra com 

panca de maiora l ,  se pisa 

duro,  com aura de “sou 

perfe i to e está tudo sob 

contro le aqui“ .  Nenhuma 

fa lha será perdoada.

Entretanto,  esse públ ico se 

sol idar iza,  vão entrar  no 

seu t ime, se você div id i r 

com sincer idade as suas 

di f iculdades e suas intenções 

com elas.  Essa postura 

sempre me salvou em      

casos compl icados.            

  JOÃO PAULO DELICATO                                           

Colunista convidado._Berl im, Alemanha.
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 A PARTE E O TODO
  COM CAROLINA DE ASSIS                                  

É comum, quando nos 

empenhamos a entender 

um pouco mais sobre outra 

cul tura ,  que procuremos, 

como passo in ic iatór io , 

conhecer mais sobre a sua 

mito logia .  De uma forma 

muito natura l  (e às vezes 

inconsciente) enxergamos 

o valor  da mito logia para 

nossa mínima compreensão 

do que nos será revelado ao 

olhar para o céu através de   

outros o lhos.

De fato,  é através da 

mito logia que as cul turas 

se organizam psíquica e 

epistemologicamente.  É 

baseado nos seus arquét ipos, 

que e laboram a sua 

concepção de mundo e os 

seus valores c iv i l izatór ios .  A 

sua construção de real idade.

Presente em cada cul tura, 

é de se pensar,  portanto: 

qual  o papel  da mito logia 

na construção da nossa 

astronomia? O quanto 

dela carregamos quando             

a apresentamos?

O papel  at ivo da mito logia na 

construção do pensamento 

oc identa l  depois do chamado 

“Advento da Razão”,  com 

as invenções do Século de 

Ouro Grego,  a inda é razão 

de debate entre f i lósofos, 

mito logistas e epistemólogos 

da c iência .  Neste debate, 

há quem, baseado na 

interpretação das obras de 

Platão,  acuse um rompimento 

inequívoco entre o chamado 

mythos e a logos:  a part i r 

dal i ,  como que em um fe i t iço 

bem executado, não haver ia 

nem uma gota sequer de 

pensamento mít ico a ordenar 

a estruturação do mundo. 

Por outro lado,  há pesquisas 

e interpretações como as 

da f ís ica e epistemóloga da 

c iência Gabr ie la de Ass is e 

da f i lósofa Ana Beatr iz  Gomes 

(entre outros) ,  que discorrem 

sobre toda a potência da 

mito logia como mãe geradora, 

parte i ra e ama de le i te da 

lóg ica c láss ica grega,  e , 

portanto,  da c iência moderna. 

Com o debate a inda em 

andamento,  convido você 

a pensar na ideia das 

pesquisadoras c i tadas.  Pois , 

se ex iste uma c iência a que 

sempre buscamos um caráter 

mito lógico -  mesmo que no 

contexto de outros povos - 

esta c iência é a astronomia. 

E se e le está presente na 

astronomia de todos os 

outros povos,  por que não 

estar ia no nosso? 

Af inal ,  a astronomia é a 

mais ant iga das c iências. 

Mais ant iga do que o Século 

de Ouro Grego.  Mais ant iga 

até do que a construção 

dos pr imeiros instrumentos 

rudimentares de marcação 

do céu. E la é tão velha 

quanto a nossa percepção do 

f i rmamento. 

Sendo  nós herdeiros e 

descendentes da cul tura 

greco-romana, acredi to 

ser uma tentat iva vál ida 

in ic iarmos pelas concepções 

mito lógicas do céu nessa 

cul tura,  especia lmente 

aquelas mais modernas, 

quando do estabelec imento 

da re l ig ios idade ol ímpica 

(que são as que di retamente 

herdamos, de fato) .  E aqui 

achamos a pr imeira das 

maravi lhas:  a astronomia é 

uma das nove deusas das 

artes,  uma Musa:  Urânia, 

f i lha de Zeus e Mnemosyne. 

(aqui  estou considerando a 

concepção mais tardia das 

musas,  que considerava nove 

div indades) .

Co- i rmã da Poesia (em seus 

di ferentes aspectos:  Cal l iope, 

Erato  e Polyhymnia) ,  do 

Teatro (Thal ia  e Melpomene) , 

da Dança (Terpsichore) , 

da Música (Euterpe)  e da 

Histór ia (Cl io) ,  a Astronomia 

completa o conjunto de artes 

que são geradas a part i r  da 

união entre o Poder (Zeus) 

e . . .  A Memória (Mnemosyne) .

O conhecimento é entendido 

como a união destas duas 

categor ias ps íquicas.  Lembrar 

que a população grega era 

então,  em sua maior ia , 

ágrafa,  torna esta concepção 

a inda mais potente:  a 

força da palavra é fonte 

única de conhecimento e a 

ora l idade é  v ia única de 

aprendizado. Desta forma, 

memória e poder juntos                  

são conhecimento.

Além disso,  Urânia é uma 

deusa.  O conhecimento sobre 

o céu nesta cul tura,  portanto, 

é propr iedade do numinoso 

e,  consequentemente,  do 

inquest ionável .  As artes 

( logo,  a astronomia) são 

mani festações div inas.

Sendo div ina e apresentada 

através do discurso ora l , 

essas artes prec isavam 

de um veículo para serem 

manifestadas.  Este canal 

era o aedo, o “poeta”.  Estes 

eram escolhidos pelo mistér io 

div ino e se preparavam por 

anos para então poderem 

revelar  a verdade (“Aletheia” 

)  sobre o Universo aos 

demais morta is ,  at ravés da 

sua voz e e loquência .  Ass im 

nascem as histór ias e é por 

e las que se aprendem. 

Agora,  eu lhe pergunto:  ao 

ler  o que fo i  apresentado, 

podemos realmente dizer 

que rompemos mesmo com 

este arquét ipo mi lenar da 

astronomia? Realmente 

deixou e la de ser concebida, 

no imaginár io colet ivo e 

inconsciente,  como algo 

div ino,  inalcançável ,  o 

mistér io revelado apenas aos 

“especia is”? Não ser íamos 

nós os aedos (pós)modernos?

E is ,  meu amigo(a) ,  o poder 

do conhecimento mito lógico. 

E le está presente na forma 

como nossa soc iedade 

desenvolveu a cul tura 

c ient í f ica como um todo. 

A astronomia nunca fo i 

t ratada como algo de todos. 

E e la nunca fo i  apresentada 

como quest ionável :  a 

astronomia (oc identa l)  é 

universal .  E é desta forma 

que ela permanece v ista pela 

soc iedade até hoje. 

A urgência de entender todas 

as nuances da cul tura na 

nossa astronomia também 

vem da necess idade 

de entender de onde 

os comportamentos e 

padrões vêm, já que            

queremos mudá- los. 

Por f im, a astronomia aqui  é , 

mais uma vez,  apenas uma 

metonímia para a C iência . 

A l iás ,  em um momento 

poster ior,  a C iência ,  como um 

todo, fo i  patronada por uma 

Musa. Adiv inhem qual?  E la 

mesma: Urânia.                

Relógio de pêndulo de Eugène Farcot 

representando a deusa grega Urânia, 1862. 

Fonte: wikiwand.com/en/Urania
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PLANETÁRIOS
DE NORTE A SUL JOÃO

PESSOA
Você conhece o P lanetár io do 

Espaço Cul tura l  da Para íba?

O Planetár io ,  juntamente 

com mais de 20 unidades 

cul tura is ,  faz parte de um 

espaço cul tura l  g igante 

que f ica na c idade de João 

Pessoa,  sendo mant ido pelo 

Governo do Estado por meio 

da Fundação Espaço Cul tura l 

da Para íba (FUNESC) .

E le possui  uma cúpula 

de 12,5m de diâmetro e 

capacidade para 104 pessoas, 

a lém de espaços para 

cadeirantes.  No seu centro 

encontra-se um projetor Zeiss 

SpaceMaster,  com capacidade 

de projetar  até 6000 estre las , 

a Lua,  os planetas do 

S istema Solar,  e as artes 

das pr inc ipais conste lações. 

O conjunto conta também 

com um sistema mult imídia 

auxi l iar  para projeção        

de imagens.

 Ao longo de toda a sua 

ex istência ,  o P lanetár io 

de João Pessoa tem 

real izado uma importante 

missão:  ensinar e divulgar 

a Astronomia por meio 

de sessões,  exposições, 

palestras,  cursos e diversas 

at iv idades que envolvem as 

escolas e toda a soc iedade, 

em parcer ia com as demais 

unidades da FUNESC.

E são muitos anos de 

t rabalho!  O P lanetár io de 

João Pessoa é o pioneiro das 

regiões Norte e Nordeste,  e 

por isso tem muita histór ia 

para contar.  Na década de 

1960,  dada a ex istência 

de dív idas resul tantes da 

compra de café,  vár ios 

projetores planetár ios foram 

oferec idos ao Bras i l  como 

pagamento,  dos quais um 

deles é o SpaceMaster de 

João Pessoa. 

No f inal  dos anos 1970, 

Tarc ís io Bur i t i ,  recém 

nomeado governador da 

Para íba,  dec id iu cr iar  a 

Fundação Espaço Cul tura l 

(FUNESC) .  Poster iormente, 

o projeto arqui tetônico 

da FUNESC fo i  modi f icado 

para inc lu i r  o planetár io , 

que não estava no projeto 

in ic ia l .  A sede da FUNESC 

fo i  construída onde,  

anter iormente,  havia um 

campo de aviação e até um 

campo de futebol .

Com o espaço pronto,  fa l tava 

a insta lação do SpaceMaster ! 

Para isso,  a Zeiss enviou 

di retamente da Alemanha 

alguns técnicos,  juntamente 

com o saudoso Ary Nienow, 

que muito contr ibuiu em todo 

o t rabalho.  Ass im, tudo f icou 

pronto para que um l indo céu 

estre lado fosse projetado na 

cúpula do Planetár io !

Então,  em 18 de junho 

de 1982,  fo i  inaugurado o 

P lanetár io do Espaço Cul tura l 

da Para íba,  uma grande 

aquis ição para João Pessoa    

e reg ião.

A equipe in ic ia lmente fo i 

composta por geógrafos 

e técnicos formados pela 

Escola Técnica Federa l .  E 

era importante uma equipe 

grande: para a apresentação 

de uma sessão eram 

necessár ias 4 pessoas,  que 

t rabalhavam em conjunto 

para conci l iar  a s imulação 

 Jul iana Romanzini  e Dinah Moreira Al len entrevistam Damião Carvalho  (na foto) ,  

planetarista da Fundação Espaço Cultural  da Paraíba (FUNESC),  em João Pessoa.
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do céu com a projeção de 

imagens (que era fe i ta por 

s l ides) e a sonoplast ia . 

Tudo corr ia muito bem com 

o Planetár io ,  mas a inda i r ia 

melhorar !  Em 1987,  nosso 

quer ido Damião fo i  convidado 

para minist rar  uma palestra 

a respei to da passagem 

(decepcionante) do cometa 

Hal ley.  E não é que gostaram 

do Damião? Tanto que e le 

fo i  chamado a fazer parte da 

equipe do Planetár io . 

Uma das pr imeiras missões 

do Damião como técnico 

planetar ista fo i  co laborar 

com a cr iação de uma sessão 

sobre a passagem do cometa 

Hal ley,  que fo i  int i tu lada 

“À procura do cometa 

perdido”!  E e le não parou 

por a í ,  atuando em diversas 

at iv idades e real izando 

um bel íss imo trabalho de 

planetar ista até hoje,  e 

como diretor do Planetár io 

de João Pessoa desde 

1999.  Prat icamente uma 

vida dedicada à divulgação 

c ient í f ica e aos planetár ios . 

Mas como nem tudo são 

rosas (e os planetar istas 

sabem muito bem disso) , 

atualmente a equipe está 

drast icamente reduzida. 

A lguns se aposentaram, 

outros se desl igaram e outros 

foram transfer idos,  e hoje o 

Damião carrega prat icamente 

sozinho essa missão. 

Atualmente,  conta com o 

apoio de Cláudio Cr ist ino, 

técnico auxi l iar  do Planetár io . 

E enquanto o Damião est iver 

a l i  temos certeza de que o 

P lanetár io vai  perdurar.Com 

a pandemia,  o P lanetár io de 

João Pessoa,  como todos os 

demais P lanetár ios ,  fechou 

suas portas temporar iamente. 

Um mal necessár io . 

Mas por outro lado,  esse 

tempo fo i  usado para uma 

revisão gera l  no projetor 

centra l  e seus per i fér icos, 

a lém da insta lação de um 

sistema de i luminação de 

emergência na cúpula e uma 

bela pintura na estrutura 

externa!  Agora e le está 

novinho em fo lha para 

receber seu públ ico. 

Mas f ique atento!  Devido à 

pandemia,  os horár ios de 

agendamento e atendimento 

às escolas e públ ico em gera l 

podem sofrer  a l terações após 

a reabertura do espaço.                

O Planetário do Espaço Cultural 

da Paraíba fica na Rua Abdias 

Gomes nº 800, no bairro de 

Tambauzinho, em João Pessoa.

 CONTATO

(83) 3255-8713
planetario@funesc.com.br

www.funesc.pb.gov.br
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Planetários são máquinas sofisticadas, de grande precisão e alta tecnologia. 

Mas não são feitas para trabalhar sozinhas. O elemento humano, bem 

preparado e comprometido com a missão de inspirar para o conhecimento, é 

definitivamente essencial. A ABP reconhece essa importância e reune a expertise 

de profissionais com longa experiência em planetários para repartir saberes, 

debater estratégias e dar suporte a iniciantes. Venha descobrir mais sobre este 

fascinante Universo.Filie-se à Associação Brasileira de Planetários.

Fo
to

: 
M

ar
ce

lo
 S

ilv
ei

ra

Faça as coisas da forma mais simples 
possível, mas não as mais simples Albert Einstein

https://www.rsacosmos.com/
https://planetarios.org.br/


O Urânia Planetário Móvel, em Florianópolis, Santa Catarina, é um planetário membro da ABP.

Planetar ia ( ISSN 2358-2251) é uma publ icação onl ine 

da Associação Brasi le ira de Planetár ios (ABP) inic iada 

no Solst íc io de Verão de 2013.  É gratui ta e publ icada 

t r imes t ra lmente ,  no  in í c i o  de  cada  nova  es tação . 

CONSULTE AS NORMAS PARA PUBLICAÇÃO DE ARTIGOS: 

planetar ios .org.br/rev ista-planetar ia/

normas-para-publ icacao/

ACESSE AS EDIÇÕES ANTERIORES:

planetar ios .org.br/rev ista-planetar ia/

edicoes-anter iores/

ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE PLANETÁRIOS

Secretaria: Planetário da UFG

Av. Contorno No 900, Parque Mutirama - 

Goiânia/GO

CEP 74055-140  Fone (62) 3225-8085

Web: www.planetarios.org.br

Email: contato@planetarios.org.br
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